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    ABERTURAS E CAMINHOS LEGENTES




    Hilda Helena Soares Bentes




    Luciana Pimenta (organizadoras)




    Legente é o que lê sabendo que existe outro modo de ler – mais próximo do texto – que penetra o texto e o torna, por sua vez, escrevente.




    Maria Gabriela Llansol, Espólio de Maria Gabriela Llansol, Cadernos




    Minha lei, aquela à qual tento me devotar ou responder, é o texto do outro, sua própria singularidade, seu idioma, seu apelo, que me precede.




    Jacques Derrida, Essa estranha instituição chamada literatura




    Buscamos nos Cadernos da escritora portuguesa Maria Gabriela Llansol e n’Essa estranha instituição chamada literatura, do filósofo franco-magrebino Jacques Derrida, as epígrafes para o nosso LEGENTES: desconstrução e caminhos outros para ler em Direito e Literatura. Fazemo-lo num exercício que vem caracterizando nossa atuação, ao longo dos sete anos de existência do grupo de pesquisa: ler como quem se dedica a buscar caminhos outros para o pensamento e para a sensibilidade, ouvindo atentamente as vozes submersas nos textos, penetrando-os como quem deseja ouvir um canto novo, vindo de outros lugares, inclusive - ou sobretudo - dos corpos que a história insiste em silenciar. Um percurso que nasceu no terreno da pesquisa em Direito e Literatura e vem se construindo de entreatos da desconstrução, notadamente marcados pelos estudos da obra de Derrida. É ele quem nos inspira a outra lei: “o texto do outro, sua própria singularidade, seu idioma, seu apelo”, que nos precedem.




    Este nome-gesto do grupo de pesquisa – LEGENTES – associado às investigações e expansões pretendidas na linha de pesquisa do Direito e Literatura, traduz nosso desejo de promover a leitura de textos literários relacionados ao Direito, em suas diversas transversalidades temático-problemáticas, a partir das quais se configura um caleidoscópio de ideias, formas, valores, tramas e narrativas. O manancial que brota desta travessia (e transversia) jusliterária se alimenta da busca por uma formação reinventada do Direito, ultrapassando o sentido de lex, derivado de legere, que funcionou durante séculos como a célula mater do Direito. O que queremos, com gestos legentes, é abrir caminhos, inclusive para a reinvenção dos lugares historicamente tomados como fontes do Direito.




    LEGENTES: desconstrução e caminhos outros para ler em Direito e Literatura representa, assim, tanto uma aventura lançada ao des-vendar de singularidades, por vezes indecifráveis, experenciadas por múltiplas nuances que dependem da ação do leitor, quanto o curso dessa aventura nos desdobramentos escreventes de cada texto. Juntas, as ações legentes e escreventes formam um mosaico de leitores, interpretações e contra-interpretações, que propõem um sentido performático para a hermenêutica, através de uma partilha de horizontes sempre abertos e plurais.




    Considerando que o LEGENTES vem se dedicando, desde sua criação, à pesquisa em Direito e Literatura e à desconstrução, a partir de leituras da obra do filósofo francês Jacques Derrida, destacamos esta como uma marca singular nas pesquisas de Direito e Literatura desenvolvidas pelo grupo: o olhar e o desejo de desconstrução. De modo que os textos que compõem este livro integram dois painéis de leituras a serem exploradas e desdobradas, porém não como células incomunicáveis, antes tecendo e aguardando, na ação do leitor, complementariedades, composições e outras invenções.




    Em ambos os painéis, partimos do primado de que atuação do leitor é fundamental à existência do livro. Desde a modernidade, esta atuação transmudou a posição de mero receptor para o eixo móvel do ato de escrita, como enfatizou Barthes. A fruição do texto requer a relação entre o eu-leitor ou entre o eu-escritor, afastando-o, assim da estética da recepção. Escrevendo com Barthes: “Não é a ‘pessoa’ do outro que me é necessária, é o espaço: a possibilidade de uma dialética do desejo, de uma imprevisão do desfrute: que os dados não estejam lançados, que haja um jogo.”1




    De Paul Ricoeur, por sua vez, herdamos, na releitura da Poética de Aristóteles, os elementos estruturantes para explicar a narrativa histórica. Em Tempo e narrativa 1: a intriga e a narrativa histórica somos apresentados a um percurso conceitual a partir dos termos mythos e mímesis, tomados da arte poética aristotélica, e entendidos como recursos operacionais da narrativa, segundo sua interpretação. O ato de imitar, segundo Ricoeur, pressupõe sempre o agir humano, na medida em que o processo narrativo retorna ao mundo do agir, ao campo das ações práticas. Nesse momento, o leitor retoma o processo e se constitui como agente ativo da composição: “é o ato de ler que se junta à configuração da narrativa e atualiza sua capacidade de ser acompanhada. Acompanhar uma história é atualizá-la em leitura”. Eis a radicalidade:




    É ainda o ato de ler que se junta ao jogo da inovação e da sedimentação dos paradigmas que esquematizam a composição da intriga. É no ato de ler que o destinatário brinca com as exigências narrativas, efetua os desvios, participa do combate entre o romance e o antirromance e experimenta o prazer que Roland Barthes chamava o prazer do texto.2




    Esse momento culminante de constituição do real revela a participação do leitor no processo poético da obra, bem como o leque de possibilidades interpretativas que se coloca em descortino.




    Para Maria Gabriela Llansol, com quem partimos numa das epígrafes, numa espécie convite-palavra-mergulho, – o gesto legente – ler é o que ato de penetrar o texto para dele re-tornar no gesto escrevente que responde a um desejo que pode ser compreendido, também, como uma espécie de pedido que fazemos ao texto. Sobre seu Inquérito às Quatro Confidências, que recebe o status de uma montagem, Llansol diz:




    Sobre cada texto escrito no decurso dos meses era preciso realizar um trabalho que desenhasse uma linha de fulgor e a projetasse sobre um ser humano que morrera. Sei que havia nele uma força poderosa. Sei que tinha uma forma de pensar. E o pensamento nele amplamente dominava. Sei que tinha um modo de sentir. Mas as emoções que não lhe traziam prova, nem certeza. Tudo em nó e em contradição impróprio, pois, para a travessia que profundamente desejava e temia _______________. O livro nasce unicamente em resposta a esse desejo que, na realidade, sempre entendi como um pedido3.




    O ato legente que buscamos em Llansol – esse ato de pensar marcado por um e muitos modos de sentir, e por todos esses espaçamentos e vazios que se abrem à atuação do leitor, onde as emoções “não trazem prova nem certeza”, mas a vivacidade e a coragem de atravessar a vida e a morte; um tal ato dialoga, também, com a escrevivência de Conceição Evaristo, em cuja obra temos feito buscas escafandristas no mergulho de nossas experimentações legentes. Na escrevivência, “escrever é uma maneira de sangrar”4 a dor e as marcas da violência que recaem sobre os corpos negros, cujas vozes uma história de colonização, escravização e racismo tentou e segue tentando silenciar. Vozes que nós, LEGENTES, queremos ouvir.




    Assumindo, pois, todas essas heranças do ato-gesto de ler – que é sempre um gesto político, de luta e resistência – ao lado daquele que é, para nós, a inspiração para cada gesto desconstrutor que colocamos em ação – Jacques Derrida – com quem aprendemos“não apenas aceitar essa herança, mas relança-la de outra maneira e mantê-la viva”5, LEGENTES: desconstrução e caminhos outros para ler em Direito e Literatura, em suas múltiplas visões e formatos, representa a conquista de caminhos que se abrem à inquestionável espera e acolhida de leitores, pesquisadores e escritores dos mais diversos campos de produção de saberes das humanidades, de modo muito especial aqueles que têm se aventurado nas pesquisas de Direito e Literatura.




    Uma abertura à interlocução e ao gesto de ler e escrever uma outra história. Com outras vozes. Em outras gestos. Gestões corpóreos que não recuam do campo de batalha, pois, enlaçados às mãos fazedoras de Borges: “a glória de um poeta depende, em suma, da excitação ou da apatia das gerações de homens anônimos que a põem à prova, na solidão das bibliotecas.”6 O poeta, aqui, somos nós, LEGENTES, já e por vir. Por isso nos permitimos escrever, no plural, adiante onde se lê “creio que realizei sem medo”. Cremos. E realizamos sem medo ter aberto este (s) caminhos outros para ler em Direito e Literatura.




    Agora que tudo está acabado, o leitor (ele, eu, nós - legentes tomará as suas




    decisões de leitura. Eu dou por terminada a minha parte. Creio que realizei sem medo




    _______________ ter aberto este caminho7




    Hilda Helena Soares Bentes e Luciana Pimenta




    Organizadoras
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    LEGÊNCIAS E DESCONSTRUÇÃO: POR SABERES ECOLÓGICOS E ERÓTICOS NO DIREITO E LITERATURA E ALÉM




    Bernardo G.B. Nogueira8





    Luciana Pimenta9





    Não se pode ignorar o Eros da desconstrução – e isso não somente quando ela fala do amor. Naquilo em que ela está sempre comprometida com uma relação com “objetos” de seu amor, isto é, em uma relação com os escritores e filósofos a quem ela dá um estatuto de pré-objeto, que transcende a relação objetal e objetivante, nós pensaremos a desconstrução como um “discurso amoroso”.




    Michal Ben-Naftali10




    1. A PRIMEIRA DE MUITAS QUESTÕES: QUEM ESCREVE?




    Este texto é, num certo ou equivocado sentido, um roubo. Apenas num certo ou equivocado sentido. Talvez naquele da sacralidade que Genet dá ao roubo11, sempre o último, em sua unicidade. “Durante o roubo, o meu corpo está exposto. Sei que de todos os meus gestos ele cintila”12. Eu não te contei que você o escreveria comigo, como é impossível te contar muitas coisas que seguimos escrevendo.Você vai assiná-lo porque o escreveu, sem saber que o estava escrevendo para este livro e absolutamente ciente, num certo ou equivocado sentido, de o estar fazendo – talvez porque não exista este livro, senão tudo aquilo que o esteja escrevendo, há muito, e tudo aquilo que não cessará de escrevê-lo, a cada leitura por vir. Tenho, para tanto, sua expressa e tácita autorização desde que nos encontramos para tomar nosso primeiro café, no espaço Cultura e Fé da PUC Minas, quando você vestiu meus olhos com um cachecol azul e tatuou em meu corpo o tom de chegância da sua voz. Estava antevisto que aquela frase de Montaige para Étienne de La Boétie “Porque era ele, porque era eu”13 continuaria sendo lida e escrita por nós. E que isso seria, inacabadamente - no sentido aberto e infinito que Ítalo Calvino dá a um clássico, “um livro que nunca terminou de dizer o que tinha para dizer”14 – um significado continuamente reinscrito da palavra amizade (ou outra, que seguimos inventando desde que a poesia nos mostrou que a vida não cabia nas palavras). Nós a praticamos, inclusive ou sobretudo, a cada vez, no gesto da escrita.




    É que estamos a pensar caminhos outros para o escrever, desde que começamos a fazê-lo, desmontando uma crença de que escrever, na academia, não poderia ser com o corpo. Sigo aqui naquela correspondência que nunca paramos de escrever desde o Cartão Postal, nosso primeiro encontro com Derrida. Você a caminho de sua tese; eu a caminho da palavra por vir, em meu corpo. Talvez esta seja uma forma de começar dizendo que nunca se escreve só e que a autoria – leia-se aqui, quem o desejar, um “direito autoral” – é, desde sempre, o primeiro impossível fundamento da escrita: quem escreve, quando escreve? Dito de outra forma: onde, na escrita, o sujeito que se possa dizer sem o outro? Esta é a primeira de muitas questões eróticas e ecológicas em torno da escrita e da produção de saberes a que nos lançamos. Este texto é uma (des)montagem de algumas delas e este é apenas o primeiro envio dos postais que remetemos.




    Quem escreve? Para quem? E para enviar, destinar, expedir o que?




    Para qual endereço? Sem nenhum desejo de surpreender, e com isso de captara atenção por meio da obscuridade, devo, pelo que me resta de honestidade, dizer que finalmente não sei. Sobretudo eu não teria tido o menor interesse nesta correspondência e neste recorte, quer dizer, nesta publicação, se alguma certeza tivesse me




    satisfeito quanto a isso.




    Jacques Derrida15




    2. PODE UM CORPO ESCREVER SEM SER AFETADO? OU DO EROTISMO DOS SABERES




    No princípio era o amor16. A escrita de Júlia Kristeva, tão próxima de Derrida, definiu o discurso transferencial como uma nova “história do amor” e nos identificou ali, como seres falantes, “sempre potencialmente falantes, somos desde sempre igualmente clivados” por um desdobramento “que deixa em nós a marca de processos semióticos pré ou translinguísticos que são, ela diz, “nossa única via de acesso à memória da espécie ou aos mapas neurônicos bioenergéticos”17. “Na esteira do amor transferencial, o analisando vai falar de seus desejos e, graças à interpretação analítica, ter acesso ao erotismo que subtende suas relações aos outros.”18




    Um voo na palavra erotismo. Leiamo-na, aqui, tramada às palavras de Audre Lorde. É urgente ler Audre Lorde. Porque ela é contundente em nos lembrar o horror desse sistema que subtrai de nosso trabalho o valor erótico e o encanto pela vida e pela realização:




    O horror maior de qualquer sistema que define o que é bom com relação ao lucro, e não a necessidades humanas, ou que define as necessidades humanas a partir da exclusão dos componentes psíquicos e emocionais dessas necessidades - o horror ainda maior de um sistema como esse é que ele rouba do nosso trabalho o valor erótico, o seu poder erótico e o encanto pela vida e pela realização. Um sistema como esse reduz o trabalho a um arremedo de necessidades, um dever pelo qual ganhamos o pão ou o esquecimento de quem somos e daqueles que amamos. No entanto, isso equivale a cegar uma pintora e em seguida dizer a ela que aprimore sua obra e aprecie o ato de pintar. Não só é algo praticamente impossível, mas também cruel19.




    Não é diferente na academia. Porque a academia não está fora do sistema. É por isso que é urgente examinar de que maneiras nosso mundo pode ser de fato diferente, lembra Audre Lorde e todos os que estão falando a língua de um novo mundo ou plantando ideias para adiar o fim do mundo: “Estou falando aqui da necessidade de reavaliarmos a qualidade de todos os aspectos de nossa vida e nosso trabalho, e de como nos movemos neles e até eles”20. Também nós estamos falando disso. Este texto poderia se chamar Do que falamos, quando falamos do amor?, num gesto político contra aqueles que querem que escrevamos sem o erotismo de nossos corpos, que não é outra coisa senão a personificação do amor em tudo aquilo que somos e fazemos.




    ...”erótico” vem do grego eros, a personificação do amor em todos os aspectos - nascido do Caos e representando o poder criativo e a harmonia. Quando falo do erótico, então, falo dele como uma afirmação da força vital... daquela energia criativa fortalecida, cujo conhecimento e cuja aplicação agora reivindicamos em nossa linguagem, nossa história, nossa dança, nossos amores, nosso trabalho, nossas vidas21.




    É desse lugar que escrevemos, do lugar erótico da energia criativa cujo conhecimento e cuja aplicação reivindicamos e fazemos atuar na linguagem que nos constitui. Ele se opera de várias formas e, lembra Audre Lorde, “a primeira delas consiste em fornecer o poder que vem de compartilhar intimamente alguma atividade com outra pessoa. Compartilhar o gozo, seja ele físico, emocional, psíquico ou intelectual, cria ponte entre as pessoas que dele compartilham (...)”22.




    Júlia Kristeva, ali onde lemos No princípio era o amor, falava (indagando) da psicanálise como discurso de uma humanidade adulta “que tenta contar com suas próprias forças, tornadas disponíveis e graças ao acesso à linguagem às inscrições mais inacessíveis da pulsão e às representações mais perturbadoras do seu desejo?”. Nós falamos da legência como a experiência das leituras que se querem escreventes: uma forma outra de pesquisar. Pesquisar lendo em voz alta o texto que nos atravessa. Pesquisar ali onde a voz de um tropeça na do outro. Pesquisar diante de e o próprio semblante do outro. Pesquisar o riso e o espanto que nos chegam quando alguma coisa sopra um vento que não é um vento e um silêncio que não é silêncio. Pesquisar por trás do olho, no fundo do olho e do que não pode ser visto, o tom das palavras, o encontro e o desejo de outras palavras, as palavras que nos faltam, ali, uns perante os outros, o que nos assombra, dói, angustia, retrai e também aquilo que nos move, lança, transborda e (re)inventa. Palavra já e por vir, inclusive o silêncio, a dizer.




    Não é outra a experiência do encontro de nossas vidas legentes. Nós somos um grupo de legências e escritas fundado no amor e nos afetos, um grupo que acredita nos processos e movimentos que advêm da escrita. E essa é apenas uma de nossas crenças, nossa fé sem religião, aquela que estabelece a nossa responsabilidade23, que seguimos escrevendo em postais: o que pode um corpo escrever sem ser afetado?




    Escrever não é certamente impor uma forma (de expressão) a uma matéria vivida. (...)




    Escrever é um caso de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer matéria vivível ou vivida. É um processo, ou seja, uma passagem de Vida que atravessa o vivível e o vivido. A escrita é inseparável do devir...




    Gilles Deleuze24




    3. ECOLOGIA DE SABERES E DESCONSTRUÇÃO: CAMINHOS OUTROS PARA PENSAR A RELAÇÃO ENTRE DIREITO E LITERATURA




    Acabamos de inaugurar o primeiro Café Legentes, nosso círculo aberto de leituras. Não é sem história que tenhamos feito uma fogueira em torno das palavras de Aiton Krenak e suas Ideias para adiar o fim do mundo25. Quando escrevi pela primeira vez a frase que acabo de rasurar, escrevi “histórias para adiar o fim do mundo”. Talvez seja mesmo disso que se trate. De inventar novas histórias, onde possamos nos contar – nos sentindo nelas. Não é de outra coisa que estamos falando quando falamos do direito de falar e tudo poder dizer26, um direito que queremos, também e sobretudo, como resposta à pergunta de Spivak: Pode o subalterno falar?27. Não é de outra coisa que estamos falando quando falamos do direito de existir, um direito que queremos, também, para as vozes que entoam na voz de Evaristo: Vozes-mulheres28. Não é de outra coisa que estamos falando quando falamos do direito à alegria. Não é de outra coisa que estamos falando quando falamos do mundo que queremos.




    Como escrever, então, sem que nossos corpos o digam? É daí que partimos. Faz sete anos que a gente vem se encontrando entre cafés29, afetos e palavras, inclusive aquelas que seguimos inventado e cantando, desde ali, aqui, sempre e já, nessa forma erótica e ecológica de produzir saberes – palavras em crepúsculo, bonitas de dizer, palavras em azul, como quando escutamos (leia-se estudamos) sobre a tarde, “cai a tarde, como sempre, como sempre diferente” 30, afinal, a tarde sempre cai “de onde não se sabe” e assistimos à chegada dos restos diurnos que alimentam os sonhos cujo conteúdo afetivo se transporta para nossas vivências, como assinalou Freud31. Ainda que, ao falar do sonho e dos afetos que aí se plantam, não esteja em questão apenas o ato de dormir e sonhar, como assevera Krenak, antes “um lugar, uma prática que é percebida em diferentes culturas, em diferentes povos, (...) como exercício disciplinado de buscar no sonho as orientações para as nossas escolhas do dia a dia”32.




    Krenak, lendo Boaventura de Souza Santos, lembra que “a ecologia dos saberes deveria também integrar nossa experiência cotidiana, inspirar nossas escolhas sobre o lugar em que queremos viver, nossa experiência como comunidade”33. É por isso que eu fui buscar a ecologia em sua tese, a primeira tese legente34, lá onde nossas legências cuidavam de esvaziar a escrita dos métodos e caminhos retilíneos que não dariam conta do dizer, fazendo emergir uma outra forma de pensar, seja a relação entre Direito e Literatura, seja quanto ao modo de escrever na academia, seja quanto às nossas escolhas, em relação ao mundo que queremos, sempre construído com e na linguagem.




    O que se lê adiante, como aquilo que se descortina de um passado por vir, está no postal que você me enviou de Portugal, lá onde você fez experimentações como aluno tanto do Boaventura quanto da nossa Adriana Calcanhoto, um espaço-tempo marcado pelas muitas mensagens de voz e de texto que atravessaram o oceano até inventarmos o tom que sua tese teria. Por isso eu estou nela e ela está aqui, na exposição da sua e minha gratidão, quando recebi e te dou “o significado da palavra segredo” e a dedicatória “da palavra hospitalidade”. A voz que aparece agora é a sua, respondendo ao meu chamado de partilhar com cada legente que por aqui passar um caminho outro para pensar a relação entre Direito e Literatura.




    Por que uma “ecologia de saberes”? Essa pergunta pretendemos responder pelo arredor do trabalho – dentro dele, ao lado, pelas margens, para além e através dele. Isso pelo fato de que aquilo que vem não pode anunciar chegada. Iremos trabalhar em uma dimensão de hospitalidade. Parece-nos, portanto, que pensar ecologicamente na dimensão que nos permite Boaventura de Sousa Santos possa ser uma via consistente. Iniciaremos por dizer a que se daria o ideário de uma “ecologia de saberes” 35 para em outro momento responder à nossa questão: é possível pensar o movimento Direito e Literatura a partir desta ecologia?




    Ainda em sede de advertência faz-se necessário dizer que o intento de convocar o pensamento acerca da “ecologia de saberes”, em nossa proposta, comparece como caminho pelo qual iremos percorrer tendo em conta que estar no movimento Direito e Literatura requer uma mirada diversificada, ou seja, apreender o fenômeno das relações humanas a partir do Direito e Literatura é já se abrir a um pensar que não esteja adstrito, enclausurado a eclipsar qualquer dimensão de alteridade. A ecologia de saberes trabalhará aqui como possiblidade de evidenciação de experiências diversas de mundo, que, em relação, des-constroem-se mutuamente ao mesmo tempo em que se alimentam.




    Antes de respondermos à questão colocada, que gira entorno de sabermos se é possível pensar as relações das expressões humanas da literatura em face das expressões humanas do direito, importa uma análise acerca do que diz a própria noção de ecologia. Nesse ponto, vale partirmos de dentro da palavra. [Peço a palavra para dizer que não se pode partir senão de dentro. Feito o coração está para a vida e para todos os afetos que dele irradiam. Esta é a experiência da desconstrução: “Há sempre uma espécie de engajamento físico que faz com que eu seja tocado pelo que falo, tocado no mais próximo de mim, em meu coração [...]. E esses efeitos afetivos fazem parte da experiência da desconstrução. Não há desconstrução sem afeto”] 36.




    Ecologia37 nos empresta oikos mais logos, que à partida poderia ser designado como habitação e razão, porém, ecologia enquanto pensamento a partir da casa, da habitação e do solo, não seria propriamente o caminho que gostaríamos de percorrer, ora, há de se reconhecer que não há apenas uma casa, um tipo de morada, portanto, no mesmo sentido, não apenas um logos que dê conta de dizer dessas casas.




    A ecologia anunciaria exatamente o inverso dessa interpretação que estaria muito mais afeita a uma noção de egologia. Ou seja, no lugar de um ego, herdeiro do pensamento cartesiano que condiciona o mundo a partir de si, o eco, a habitação não estaria dada apenas na dimensão de um pensamento fundado em um logos apropriador, mas sim, queremos pensar essa relação a partir de quem vem. Aqui já uma primeira inversão, ou seja, a habitação não se daria, em nossa leitura, meramente a partir de quem recebe, a habitação seria o local daquele que vem; quem recebe, esculpe-se na medida de quem chega e não o inverso.




    Para um pensamento ecológico, algumas premissas hão de se mostrar, e elas vêm enquanto dimensão de abertura e hospitalidade, quem vem reclama morada e não se pode dizer de morada sem que a porta esteja aberta ao outro ou outra que vem. Um pensamento que parte de uma ecologia é um pensamento que reclama hospitalidade. Nossa reflexão seguirá sempre nesta senda, não daquele que espera para receber, mas, na dimensão do que vem sem avisar. [Percebe aqui como eu cheguei ao roubo?] A ecologia de saberes é também uma hospitalidade de saberes. E iremos trabalhar a hospitalidade a partir de Jacques Derrida para refletirmos sobre a expressão humana da literatura em face do direito.




    Meditar a partir da ecologia é reconhecer uma miríade de casas que vêm se construindo em um diálogo ininterrupto com aquele ou aquela que chegam. A vinda de quem vem, essa alteridade que clama por passagem, anunciaria um pensamento como ecologia, destronando a ordem egocêntrica do eu ao mesmo tempo em que abre passagem para essa vinda. O que daria o mundo, a casa, a habitação, não estaria a partir do logos, mas fundar-se-ia na dimensão infinita de quem vem.




    Assim, a habitação a que nos referimos não se daria de maneira ontológica, mas sim, pela vinda de quem nos doa humanidade. A habitação significaria a vinda do outro, do outro conhecimento, esquecido, velado, aquele infinito que não podemos alcançar e que por isso mesmo nos empresta nossa condição ética para o existir. Nestes termos, uma ecologia de saberes estaria diametralmente mais aproximada à essa dimensão ética do que a um anúncio acerca do local em que habitamos. A habitação do humano doa-se a partir daquele e daquela que vem.




    Logo, o saber, aquilo que ensina, antes, é aquilo que nos obriga ou, em melhores palavras, aquilo que nos faz pensar ecologicamente, que nos obriga à desconstrução – que são duas formas de dizer sim a quem vem. A existência ecológica só é possível a partir desse chegância. Pensar uma ecologia de saberes em nossa leitura é pensar de maneira hospitaleira38 – essa dimensão nos acompanhará.




    Agradeço a Jacques Derrida ter oferecido às regiões,




    por vezes austeras, da filosofia a hospitalidade de uma palavra




    que não teme enfrentar os espectros nem abrir atalhos aos viventes.




    Anne Dufourmantelle39




    4. HOSPITALIDADE E INVENÇÃO: ABERTURAS EPISTEMOLÓGICAS E ÉTICAS OU TERRENOS POR VIR




    As premissas para nossa reflexão são emprestadas por Boaventura de Sousa Santos quando nos ensina, “como ecologia de saberes, o pensamento pós-abissal tem como premissa a ideia da diversidade epistemológica do mundo, o reconhecimento da existência de uma pluralidade de formas de conhecimento além do conhecimento científico40.




    Neste sentido, as relações estabelecidas entre Direito e Literatura reclamariam uma sorte menos violenta, uma sorte menos violentadora, o reconhecimento de que a habitação seria, em verdade, habitações, e que o conhecimento não se encerraria naquilo que Santos chama de pensamento moderno – e que acreditamos ainda povoar o pensamento jurídico41. Nestes termos, a literatura a trazer uma dimensão humana outra, uma dimensão epistemológica que não estaria afeita ao modus como opera o direito, e, neste sentido, através do reconhecimento de uma diversidade de logos, de uma visada distinta deste logos, permitir uma abertura, que mais do que uma abertura epistemológica, viria mesmo como uma abertura ética.




    Nosso trabalho fia-se em uma busca por um pensar enquanto hospitalidade e invenção. Essa dimensão ou expressão humana que dá a literatura e que interroga o logos que funda a “casa” do humano construído pelo direito. Pensamos que enquanto não nos propusermos a discutir as relações de direito e literatura, enquanto não trabalhamos as inversões e deslocamentos necessários a esse encontro, uma noção de hospitalidade e invenção em sede derridiana quedam-se emperradas em seu nascedouro; permanecendo assim em uma espécie de apropriação instrumental para uma teleologia pré-determinada, do direito a domar a literatura, a direcioná-la em acordo com suas intenções. Juristas que se valeriam da literatura para alcançar os fins que lhes interessam...




    Boaventura de Sousa Santos nos fala que a ecologia de saberes seria “um conjunto de epistemologias que partem da diversidade e da globalização contra-hegemônica e pretendem contribuir para as credibilizar e fortalecer”42. Aqui mais uma advertência, pois, como dito, nosso intento não se fiaria apenas na fase de inversão que a contra hegemonia do autor nos permite, iremos junto, porém, mais além, convocando Jacques Derrida com a estratégia da desconstrução, que nos ensina que a desconstrução acontece em dois movimentos distintos e ao mesmo tempo copertencentes à estratégia, quais sejam: inversão e deslocamento.




    O que me interessava naquele momento e que eu tento perseguir agora, por outras vias, é, ao mesmo tempo que uma “economia geral”, uma espécie de estratégia geral da desconstrução. Essa estratégia deveria evitar simplesmente neutralizar as oposições binárias da metafísica e, ao mesmo tempo, simplesmente residir, no campo fechado dessas oposições e, portanto, confirmá-lo. É preciso, pois, fazer um gesto duplo, de acordo com uma unidade ao mesmo tempo sistemática e dela própria afastada, uma escrita desdobrada, isto é, múltipla dela própria, aquilo que chamei em “La double séance”, de uma dupla ciência: por um lado, passar por uma fase de inversão. Insisto muito e incessantemente na necessidade dessa fase de inversão que se pode, talvez, muito rapidamente, buscar desacreditar. Fazer justiça a essa necessidade significa reconhecer que, em uma oposição filosófica clássica, nós não estamos lidando com uma coexistência pacífica de uma face a face, mas com uma hierarquia violenta. Um dos dois termos comanda (axiologicamente, logicamente etc.), ocupa o lugar mais alto. Desconstruir a oposição significa, primeiramente, em um momento dado, inverter a hierarquia. Descuidar-se dessa fase de inversão significa esquecer a estrutura conflitiva e subordinante da oposição. Significa, pois, passar muito rapidamente – sem manter qualquer controle sobre a oposição anterior – a uma neutralização que, praticamente, deixaria intacto o campo anterior, privando-se de todos os meios de aí intervir efetivamente. Sabe-se quais têm sido, sempre, os efeitos práticos (em particular, políticos) de passagens que saltam imediatamente para além das oposições, bem como das contestações feitas sob a forma simples do “nem isto/ nem aquilo” [...] A necessidade dessa fase é estrutural; ela é, pois, a necessidade de uma análise interminável: a hierarquia da oposição dual sempre se reconstitui. Diferentemente de certos autores dos quais se sabe que estão mortos em vida, o momento da inversão não é jamais um tempo morto. Dito isto, ater-se, por outro lado, a essa fase significa ainda operar no terreno e no interior do sistema desconstruído. É preciso também, por essa escrita dupla, justamente estratificada, deslocada e deslocante, marcar o afastamento entre, de um lado, a inversão que coloca na posição inferior aquilo que estava na posição superior, que desconstrói a genealogia sublimante ou idealizante da oposição em questão e, de outro, a emergência repentina de um novo “conceito”, um conceito que não se deixa mais – que nunca se deixou – compreender no regime anterior43.




    Reconhecer a hierarquia entre os saberes e operar a sua inversão seria uma primeira fase necessária, porém, o ponto de chegada, que ademais não haverá, desenvolve-se em uma outra face ou outro momento, se quisermos, que constitui o deslocamento. Assim, está-se junto de Boaventura ao reconhecer a necessidade de ir além de uma monocultura do saber, ou ainda, de denunciarmos a primazia do “saber científico” ante o “saber não científico”, porém, um passo adiante nesta posição nos obriga a lançarmo-nos a esse momento do deslocamento, que impede um retorno metafísico fundado em duplos que sustentam um modo de pensar: nas palavras de Boaventura, abissal, e em termos derridianos, metafísico. Denunciar a primazia do logos, denunciar a primazia do pensamento moderno, fora um ponto que encontramos de ecologicamente deixar-nos guiar por dois pensadores europeus a partir de um trabalho brasileiro.




    A posição que vimos junto de Boaventura de Sousa Santos viria, portanto, alicerçada em uma série de questões que passaremos a expor, para depois, ao entrelaçar com a estratégia da desconstrução de Jacques Derrida, procurarmos dar o tom de nosso caminho. Por evidente, não se trata de uma homogeneização de estratégias, tampouco, de colocá-las como sendo sinônimas, entanto, importa reconhecer que quando nos movemos em um terreno como o Direito e Literatura, por força de sua novidade e de sua contínua e ainda por vezes prematura apreciação, enquanto cavamos, nem sempre podemos prever a chegada. Da mesma maneira, pensar ecologicamente como hospitalidade, um pensar como hospitalidade e invenção, um pensar estrategicamente a partir da desconstrução, estaria distante de um programa teleológico: propomos caminhar no terreno da experiência, como já trazido junto de Jacques Derrida.




    Assim, enquanto Boaventura de Sousa Santos nos diz que estamos em um tempo de transição paradigmática44, de outro lado, não olvidamos a esse ensinamento, porém, estamos a dizer junto de Jacques Derrida: sempre estaremos nesse terreno da transição. A dimensão inventiva e de hospitalidade dada por aquele e aquilo que vem nos empurram constantemente a esta re-inscrição. Essa re-inscrição é também re-invenção, logo, enquanto houver um ouvido atento ao que vem a transição nunca deixará de vir. Mais uma vez o terreno em que caminhamos não está sequer sedimentado, logo, sempre estará por vir. Assim entendemos um pensamento de Direito e Literatura aproximado da desconstrução e da ecologia de saberes, vamos a isso45.




    Você me dá as palavras, você as entrega, dispensadas uma a uma, as minhas palavras, voltando-as em direção a você e endereçando-as a você.




    Jacques Derrida46




    5. O TERRITÓRIO DO OUTRO OU “TODOS OS CAMINHOS LEVAM AO CORPO”: SOBRE CARTÕES-POSTAIS, INTERPRETAÇÃO E OUTRAS TESES




    Você defendeu sua tese e já ocupa um lugar como professor-chegante no Mestrado em Gestão Integrada de Territórios, na Univale. Recebo de lá o cartão postal com seu convite para que eu profira a primeira aula pública47 deste espaço que você acaba de ajudar a fundar nas margens das águas da sua vida. Eu vou. Acato o convite para estar com vocês, de alguma ou de muitas formas abraçados e perplexos diante do Pico da Ibituruna. É que a voz de nossos corpos sempre brota de algum lugar e essa é, talvez, a primeira forma de revisitar a noção de território. Estamos em Governador Valadares, Minas Gerais, Brasil, às margens ou no entorno do Rio Doce e nada do que dissermos aqui pode ignorar essa geografia atuando sobre nossas vozes, o som e o tom de nossas línguas. Dou à minha fala o título de “A voz de nossos corpos: escrituras e territórios”48.




    Li no TripAdvisor naquele quadro intitulado “o que as pessoas estão dizendo” – sim, eu me interessei muito por ouvir o que as pessoas estão dizendo – que o Pico da Ibituruna é palco de campeonatos que atraem pilotos de todo o mundo para voar. “O céu fica salpicado de cores e a cidade se envolve numa babel do bem, que movimenta a economia do turismo e valoriza nosso Monumento Natural e Cultural que é o Pico da Ibituruna”49. Li, também, que o Pico Ibituruna é o cartão postal de Governador Valadares. “De lá se avista toda a cidade e região. Tem visão privilegiada para o curso do Rio Doce. Chega a fazer frio lá em cima quando o clima na cidade está quente. Proporciona excelentes condições de saltos e faz a cidade ser conhecida como a capital nacional do voo livre.”50




    Isso de uma cidade envolvida numa babel do bem vem de um dos contos mais intrigantes da história da humanidade – A Torre de Babel – supostamente construída pelos homens que queriam alcançar os deuses. Entretanto os deuses não teriam gostado da soberba dos homens e a derrubaram. O mito remonta o texto bíblico, no Antigo Testamento, livro do Gênesis, mesclado a outras fontes extracanônicas e é lido como uma tentativa dos antepassados de se explicar a existência de tantas línguas no mundo, o que nos impõe reconhecer a construção de uma questão geograficamente babélica em torno da diferença das línguas, definindo e envolvendo, ainda hoje, temas como a estrangeiridade, a colonização, a hospitalidade e toda forma de ser ou pretender ser pr’além das fronteiras da língua.




    Não por outro motivo o tema ocupou Derrida, no ensaio Torres de Babel que contém, dentre outras coisas, o tema da alteridade e a desmontagem de uma visão tradicional da tradução como algo mecânico, meramente derivado de algum original. “Se o tradutor não restitui nem copia um original, é que este sobrevive e se transforma. A tradução será, na verdade, um momento de seu próprio crescimento, ele aí completar-se-á engrandecendo-se.”51 Para Derrida, a tradução pratica a diferença entre o significado e o significante e, eu arriscaria a dizer, a diferença entre os muitos tons das vozes de nossos corpos, em contextos e espaços que transformam e ampliam as línguas que falamos. “Aquilo que chamamos de ‘sentido’ (algo a ser ‘exprimido’) já é, em toda a sua extensão, constituído de um tecido de diferenças”52.




    O moço falou de uma Babel do bem, de um céu salpicado de cores, que movimenta a economia do turismo e valoriza o Monumento Natural e Cultural da cidade que é o Pico da Ibituruna. Quanto ao Pico da Ibituruna ser um cartão postal de Governador Valadares eu queria falar a vocês sobre isso de escrever cartões postais. Neles viajam e se endereçam nossos corpos, a impressão de nossos olhos reinventada no tecido de nossas mãos. Eu sigo te escrevendo cartões postais, eu gostaria de dizer às pessoas que amo, de cada um dos lugares por onde passei e que passaram pelo meu corpo.




    E isso das condições para o salto, que fazem de Governador Valadares a capital nacional do voo livre talvez seja a mais feliz das razões para um curso de Mestrado em Território, em voo livre sobre o Rio Doce. Eu não acredito que possamos dar um passo que seja sem estarmos sob o reflexo dessas águas cujo significado não está dado, mas pede todo dia para ser construído. Eis a hermenêutica posta diante de nós.




    Não falo da interpretação como um único caminho, antes da pluralidade que lhe imprime Shoshana Felman quando vai falar sobre a coisa literária:a interpretação não se reduz à atribuição de um sentido para o texto, mas antes à impossibilidade de se atribuir a qualquer texto – e especialmente àquele que é atravessado pela coisa literária – um único sentido. Dito de outro modo, “Toda leitura que paralisa o movimento textual, que atravessa a linguagem e bloqueia o sentido numa pretensão à verdade entra, necessariamente, numa estrutura mistificada”53.




    Diante de uma pluralidade de caminhos, há quem queira se agarrar ao dito popular de que todos os caminhos levam a Roma ou, aqui, ao Rio Doce. A expressão remonta ao fato de que no século 1, quando o Império Romano era o umbigo do mundo e ia da Bretanha (na atual Inglaterra) à Pérsia (no atual Irã), chegou a ter 80 mil quilômetros de estradas. Chamadas de cursus publicus, essas estradas não eram exatamente como as que temos hoje, constituindo antes um meio de comunicação, mais do que de transporte, por onde mensageiros levavam ordens de um lado para o outro do império. Essas vias, traçadas sempre em linha reta, eram feitas de pedras cortadas e polidas e cimento, mas não resistiram às invasões bárbaras a partir do século 3. Anos depois da queda definitiva do Império Romano do Ocidente, em 476, as pedras foram utilizadas para erguer os castelos medievais. A Via Ápia, na Itália54, é uma das principais ruínas desses caminhos que levavam a Roma. Sim. Há uma geografia da história e uma história da geografia, na história dos territórios pelos quais transitamos. Seu eco sempre se deixa escutar em mapas mais ou menos abafados e rasurados a cada tempo.




    Talvez seja preciso encontrar, aqui, com Suzan Sontag em Contra a Intepretação para lembrar que “o estilo moderno de interpretação escava e, ao escavar, destrói. Ele cava “por baixo” do texto para encontrar um subtexto que é o verdadeiro.”55 Ao contrário do que muitos supõem, lembra Sontag, a interpretação não é um valor absoluto, um gesto mental situado num campo atemporal de competências. A própria interpretação precisa ser avaliada dentro de uma visão histórica da consciência humana. Em alguns contextos culturais, lembra Sontag, a interpretação é um ato libertador: “É um meio de rever, de transvalorar, de escapar do passado morto. Em outros contextos culturais, é reacionária, insolente, covarde, sufocante”56.




    É preciso, pois, reinventar e transvalorar a história. E se todos os caminhos levavam a Roma, chegamos àquele ponto (ou o desejamos e, por isso, ele aí está, já e por vir) em que hoje “todos os caminhos levam ao corpo” 57 é o que diz o verso da poeta e escritora brasileira, Assionara Souza.Agora, diante do Rio Doce, que está diante do Pico da Ibituruna, é diante do corpo-escrita dela que estamos:




    Não sei quem é G. Conheço seu corpo superficialmente. Não tive acesso à pele cortada. Não sei que tipo de dor, física ou psicológica, a atingem. Meus olhos percorrem o contorno da pele. Sei que G. tem estrias nos seios e nos quadris. Lembro-me das aulas de geografia, as curvas de níveis, os relevos vistos de cima. Os seios de G. são redondos e brancos e as estrias são fissuras na pele movendo meu olhar para um campo totalmente inusitado. Reinterpreto a beleza a partir do corpo de G. Beijo as estrias como se gravasse com os lábios a memória do que a pele viveu até atingir aquelas nervuras. Os buracos do corpo de G. me interessam todos. Dali provém sua tentativa de comunicação com o mundo. Entradas e saídas. As palavras de G. me encantam, a textura da voz, a inflexão com que o som é pronunciado58.




    Se busco o texto de Assionara Souza, a poeta de Caicó, é porque quero falar desses territórios chamados corpos. É aí que coabitamos. Também daí somos desalojados ou despejados violentamente. Neles sabemos onde a vida transborda os rios doces. Também o desejo de mar (e amar). Se falo de Assionara é porque a voz de uma mulher parda, homossexual, paraense, autora de um verso que diz que “todos os caminhos levam ao corpo” é aqui a hipo-tese59 para uma tese de doutoramento em estudos sobre Territórios, uma tese por vir, uma tese que se proponha a sustentar “todos os caminhos levam ao corpo” e que a literatura se ocupa de fazer o pensamento falar.




    6. ARGUMENTOS NÃO BASTAM OU O QUE QUER ESTE TEXTO?




    A palavra que circula na experiência estética do poema, na experiência analítica da clínica e mesmo nas conversões de toda ordem não argumenta nem comunica. Ela instaura, ela mobiliza novos afetos e desativa os antigos, ela reconstrói identificações, em suma, ela persuadecom uma persuasão que não se resume à explicação de argumentos.




    Vladimir Safatle60.




    Este texto – seu modo de ser e atuar a partir de envios que se atravessam – instaura, movimenta e mobiliza afetos que desejamos sejam vistos como novas formas de pensar a escrita e a produção de saberes no Direito e Literatura e além. Porque o que dissemos e fizemos não vale apenas para o Direito e Literatura como um campo demarcado e fechado. Antes, nós o propomos como abertura epistemológica e ética para pensar o mundo que queremos. Nenhum de nossos fazeres, pois, na academia ou fora dela, descuide do erotismo e da ecologia que desejamos em nossos modos de transformar, resgatar e instaurar formas de vida e as legências com e a partir das quais escrevemos. Argumentos não bastam. O que queremos é que nossos corpos legentes escrevam a vida que sonham e desejam – que aconteça e reste, alimentando novos viventes e viveres – como um mundo construído por histórias, testemunhos e heranças assinados e correspondidos por nossas próprias vidas.




    Sonho com o dia em que a presença que de nós ficará nos textos não será a do nosso nome próprio. Em que os signos da nossa travessia serão destroços de combate,




    toques de leveza______________o que eu esperava ficou.




    ficou a chave, ficou a porta




    ficou a pedra dura ao luar.




    Maria Gabriela Llansol61
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    SER FELIZ EM BABEL: UMA CORRESPONDÊNCIA




    Otávio Moraes62





    CALIBAN – Não tenhais medo; a Ilha é cheia de ruídos, sons e doces brisasque dão prazer e não fazem mal. Tem vezes em que mil instrumentos metálicos ressoam em meus ouvidos; outras vezes, vozes que, mesmo tenhaeu acordado de um longo e profundo sono, fazem-me dormir de novo, eentão, em sonhos, as nuvens a mim parecem abrir-se, exibindo riquezas queme vão cair no colo, de maneira que, quando acordo, caio no choro, porquemeu desejo é voltar a sonhar.




    (A tempestade de William Shakespeare)




    Belo Horizonte, 03 de agosto de 2021




    Querida Lu,




    escrevo retomando nossa última conversa, foi bom te rever, ainda que mediados por uma tela. Algumas perguntas ficaram em aberto, sempre ficam. Penso nisso como uma espécie de voto de amizade, postergar as respostas em proveito das perguntas.




    Conversamos sobre o Legentes, sete anos do grupo. Já tem mais ou menos uns quatro que eu não frequento as reuniões. Como falar, portanto, sobre o Legentes? Não me sinto muito entusiasmado em falar a partir do passado. Te falei que ando interessado em tradução de poesia, nas criações e reflexões dos irmãos Campos e também de Ezra Pound, mas fundamentalmente em uma aposta sincrónica para a leitura do texto literário. Você também sabe que eu digo isso, do meu desinteresse pelo passado, ironicamente, afinal, vivo com os pés afundados nele, estudo poetas que viveram em uma soma de datas que a História da Literatura costuma mapear enquanto o renascimento. Ainda assim, meu interesse pelo passado está no presente, em relação ao Legentes não poderia ser diferente.




    Lembro de uma troca de e-mails com a professora Magda Guadalupe um par de anos para trás, a ideia era propor uma entrevista para ela, conversar sobre a relação entre literatura e filosofia em Simone de Beauvoir. Minha primeira afirmação foi algo semelhante à “estou nervoso”. Nunca havia entrevistado alguém até então. Logo na sua primeira resposta, uma resposta não oficial, mas talvez, por isso mesmo, uma das mais interessantes, ela me disse que um texto se escreve em uma vida inteira, portanto, não havia por que ter receio em gastar minhas perguntas.




    Partindo desse mote, ouso escrever essa carta, compartilhar contigo e os olhos deliciosamente intrusos que um dia vão percorrer minhas linhas o esboço de um personagem. Ele não terá “(...) senão uma vaga semelhança comigo mesmo e com o género de anamnese autobiográfica”63




    O Legentes é um capítulo conturbado da prosa da minha vida. Conturbado pode parecer uma expressão pejorativa, mas não é. Escolho ela pois de fato ler Derrida, pensar o Direito e cruzá-lo com os Estudos Literários foi o oposto da calmaria, o que é maravilhoso para alguém que na época tinha seus vinte e poucos anos. Para mim, ser jovem é sobre ler com uma certa seriedade, sisuda, mas ainda assim alegre.




    Algo que me encantava e que hoje em dia eu redescubro sobre Derrida é o quanto que ele aponta para os seus próprios textos enquanto uma espécie de labirinto. Não digo isso para afirmar uma certa aridez filosófica, mas sim pois a desconstrução opera tensionando o próprio sistema filosófico que a precedeu, evidenciar o labirinto antes de passear por ele.




    De fato, como você sabe, é preciso, sobretudo, ler e reler aqueles autores nos rastros dos quais eu escrevo, “aqueles livros” em cujas margens e entrelinhas eu desenho e decifro um texto que é, ao mesmo tempo, muito semelhante e completamente outro, e que eu inclusive hesitaria, por razões evidentes, em chamar de “fragmentário”64




    Do trecho acima penso, fervorosamente, em dois verbos, desenho e decifro. Desenho, pois, desenhar é apontar senão uma cisão uma produtividade que permeia a tensão pelo qual sujeito e objeto transam, trançam. A poesia é poderosa em tornar evidente a confusão festiva entre ambos os polos, sujeitos e coisas. A prosa também, mas o verso sempre vai me parecer especialmente afiado quando o assunto é denunciar o evidente ou cobrir o descoberto,



OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira Eldi

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Antdnio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

DIALETICA

EDITORA

Ligia Barroso Fabri

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo
Marcos André Moura Dias
Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral
Marilene Gomes Durédes

Mateus de Moura Ferreira

Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho

Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira

Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratijo

Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
LEGENTES

DESCONSTRUGAO E CAMINHOS OUTROS PARA LER EM
DIREITO E LITERATURA

AUTORES

Hilda Helena Soares Bentes Nise Veastio

Bernardo Gomes Bardoss Nogueira
Fernando Armando Rideire
F1aa0%0 Verissimo

Oireits € LReaturx U ol Fraasocien Sive

PO 6 qusties dumaads ¢ Gabriedy Pezeade Melos

wGidis 2 partie & Keatvn (‘::"9 t:'::w .

. Lo L3

iR s 500 Alves Noderto Soures.
Tabells Lemd
saque Rafael Cantell Gongadves
Jxcqueine (i Ledo
Mssica Ooisisee Bena Peceiny
Joba Luiz Freire Cantro
Leonaedo Siturrino (estend
Lecons Pimests
Lot (caseaton de Aradjo
ks Lukza Smplichy Roddgues
Oeddo Meeaes
Pedeo Hearique 6o Prads Haram (eluca

DIALETICA






OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edi¢éo pode ser utilizada ou reproduzida -

em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou

eletrénico, fotocdpia, gravagdo etc. - nem D IALETI CA

apropriada ou estocada em sistema de banco de EDITORA
dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

n /editoradialetica

@editoradialetica

Copyright © 2022 by Editora Dialética Ltda
Copyright © 2022 by Hilda Helena Soares Bentes,
Luciana Pimenta (Orgs.)

www.editoradialetica.com

EQUIPE EDITORIAL

Editores-chefes Preparagéo de Texto
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira Lucas Ben

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado Suzana Itano

Designer Responsavel Anna Moraes

Daniela Malacco Revisdo

Produtora Editorial Responsabilidade do autor

Jdlia Noffs Assistentes Editoriais

Controle de Qualidade Jea{n.Far\ash .

Maria Laura Rosa Leticia Machado
Ludmila Vieira

Capa Larissa Teixeira

Jeferson Barbosa ]
Diagramagao Estagiaria
< : Lais Silva Cordeiro

Larissa Brito

Conversdo para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagao na Publicagdo (CIP)

L511d Legentes : desconstrugdo e caminhos outros para ler em Direito e
Literatura / organizagdo Hilda Helena Soares Bentes, Luciana Pimenta. -
S&o Paulo : Editora Dialética, 2022.
E-book: 1 MB. ; EPUB.

Inclui bibliografia.
ISBN 978-65-252-3694-0

1. Direito. 2. Literatura. 3. Desconstrucdo. 4. Sociedade. 5. Leitura. |. Bentes,
Hilda Helena Soares. II. Pimenta, Luciana. lIl. Titulo.

CDD 340:800
CDU 34:82

Ficha catalografica elaborada por Mariana Brand3o Silva CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
DESCONSTRUCAOQ E CAMINHOS OUTROS PARA LER EM
DIREITO E LITERATURA

Hilda Helena Soares Bentes Nise Veasto
3 g Sernaedo Gomes Bardoss Noguea
Lodaaa Piments Fernando Armando Ridero

120050 Verksimo

Oireits ¢ LRe2tuex Un ol fraasotien Sive

PO 76 urstdes dumaaxs ¢ Gabrirks Pezende Melos

i 3 partic & et Gerto v

LEGENTES - (AU MeaaNPR) Hil) Helend Soores Bentes
300 Aves Noderto Soxes
abells Lend
saque Rafael Cantell Gongalves
Jxgueine (lereira Ledo
Mssica Oosiaee Benta Peceiny
Jobo luiz Freire Castro
Leondrdo Situenino (entend
Lacons Pimests
Lséa Coanention de Aradfo
Macky Luizy Smplichy Roddgues
Orédo Mcraes
Pedeo Heatique do Prade Haram (chuca






